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Introdução: O câncer é uma doença temida em virtude do estigma que “carrega”, ocasionado 

pelo sofrimento de todo processo terapêutico, impactando diretamente a vida de todos os 

envolvidos.
1
 Objetivo: Analisar em literatura que aspectos são abordados quanto ao cuidador

familiar em oncologia frente à temática necessidades de saúde. Descrição Metodológica: 

Revisão integrativa
2
 com questão de busca: que aspectos são abordados quanto ao cuidador

familiar em oncologia? A busca ocorreu nas bases de dados MEDLINE e LILACS, em março 

de 2014. Resultados: Evidencia-se que a produção científica não valoriza o tema 

necessidades de saúde.
3
 Os artigos focalizam cuidadores familiares no contexto da oncologia,

tendo como ideias centrais o câncer (doença), o sofrimento do cuidador e propostas de 

estratégias assistenciais, a partir da perspectiva dos profissionais de saúde. Conclusão: Os 

aspectos abordados quanto ao cuidador familiar em oncologia focam-se principalmente no 

sofrimento deste, relacionado às diferentes dificuldades vivenciadas a partir do cotidiano de 

cuidar de um indivíduo em tratamento oncológico. Implicações para a Enfermagem: 

Entende-se relevante considerar que conhecimentos acumulados nos padrões históricos e 

sociais de questões que envolvem o processo saúde-doença são úteis para novos rumos na 

maneira de se pensar em como o Enfermeiro pode assistir de forma integral este cuidador 

familiar. Destaca-se ainda a relevância de envolver, como sujeito de estudo, o cuidador 

familiar de criança e/ou adolescente quando em tratamento oncológico. Referências: 1- Assis 

CTS. O cuidador familiar de crianças/adolescentes em tratamento oncológico: dificuldades x 

estratégias de enfrentamento. [monografia]. Rio de Janeiro: EEAP-UNIRIO; 2010. 2- Botelho 

LLR, Cunha CCA, Macedo M. O Método da revisão integrativa nos estudos organizacionais. 

Gestão e Sociedade. 2011, 5(11):121-36. 3- Oliveira DC. A categoria necessidades nas teorias 

de enfermagem: recuperando um conceito. Revista de Enfermagem UERJ. 2002, 10(1):47-52. 

Descritores: Cuidadores Familiares; Necessidades e Demandas de Serviços de Saúde; 

Oncologia. 

Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar. 


